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MARTINS PENA (1815-1848), o primeiro comediógrafo do teatro brasileiro no século

estudo tem como objetivo levantar dados sobre as primeiras representações de suas comédias

do autor no programa teatral da época, bem como observar sua recepção por parte do públicodo autor no programa teatral da época, bem como observar sua recepção por parte do público

periódico Diário do Rio de Janeiro, de grande circulação no século XIX. O jornal é consultado,

dados são digitalizados.

Estréia de Martins 
Primeira página do jornal 

Pena
A estréia dá-se no dia

Primeira página do jornal 

Diário do Rio de Janeiro.

A estréia dá-se no dia
04/10/1838, com a representação
da comédia em um ato, O Juiz deda comédia em um ato, O Juiz de
Paz da Roça, pela Companhia
Dramática de João Caetano.

Martins Pena

Teatro de São Pedro de Alcântara (1909),
onde as comédias de Martins Pena eram encenadas.

Os Irmãos das Almas: “linda eOs Irmãos das Almas: “linda e
nova comédia”, “a muito

applaudida comédia” e “peças que João Caetano

Importante ator e encenador do teatro romântico applaudida comédia” e “peças que
todas gosao do favor publico”.

Importante ator e encenador do teatro romântico 
brasileiro do século XIX. Durante a década de 1840, 
encenou, por diversas vezes, peças de Martins Pena.
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século XIX, produziu grande parte de suas comédias ao longo da década de 1840. O presente

comédias nos teatros do Rio de Janeiro, entre 1838 e 1845. Pretende-se acompanhar a inserção

público e da crítica. A pesquisa é realizada em anúncios de espetáculos teatrais, veiculados nopúblico e da crítica. A pesquisa é realizada em anúncios de espetáculos teatrais, veiculados no

consultado, em microfilmes, no Arquivo Edgard Leuenroth, (IFCH, Unicamp) e, em seguida, os

Estréias em 1845
Oito novas comédias estrearam. O autor

compõe suas duas primeiras comédias em 3 atos
(O  oviço e Bolyngbrock & C. ou as Casadas(O  oviço e Bolyngbrock & C. ou as Casadas
Solteiras).

O  oviço: “a muito graciosa e
applaudida comedia”. O nome doapplaudida comedia”. O nome do
autor é indicado pela primeira vez:
“Por L. C. M. Penna”. Os  amorados ou A  oite de São João: o autor“Por L. C. M. Penna”. Os  amorados ou A  oite de São João: o autor

é considerado “hábil” e todas as suas comédias
anteriores são listadas.anteriores são listadas.

Os anúncios teatrais presentes no Diário do Rio de Janeiro permitem observar a
trajetória ascendente e o bom acolhimento da obra de Martins Pena. Os dados obtidostrajetória ascendente e o bom acolhimento da obra de Martins Pena. Os dados obtidos
nas páginas do jornal mostram a aceitação tanto de suas peças curtas, como O Juiz de
Paz da Roça, quanto das mais longas, em 3 atos, como O  oviço.

Martins Pena começou a carreira de comediógrafo como um autor anônimo.
Primeiramente, escrevia peças de 1 ato, apresentadas no final do programa teatral. Em
1845, passou a escrever peças maiores, de 3 atos, que vão compor a parte principal dos1845, passou a escrever peças maiores, de 3 atos, que vão compor a parte principal dos
espetáculos.

No Diário do Rio de Janeiro não foram localizadas quaisquer críticas sobre suas
comédias.

A próxima etapa desta pesquisa é finalizar a coleta de dados até 1863, dando
prosseguimento aos estudos e às leituras sobre Martins Pena e João Caetano,
analisando os dados que se referem a estas duas personagens importantes do teatroanalisando os dados que se referem a estas duas personagens importantes do teatro
brasileiro.
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